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Este n.º foi vlia•lo pe!J snr. Ad niui~tc,vlJr 
do Concelho. 

Barcellos rejubil.l. O Gover· 
110 da Ditadura concedeu-lhe 
foros de cidade. 

o povo em massa, em mar­
cha luminosí.1, percorre as r~1as 
da cidade, indo por fim ov~c10-
nar 0 presidente d.1 Com.is.são 
Executiva da Camara mumc1pal 
da muito nobre cidade, que par­
tiu as melhores lanças para con­
seauir tão honrosa distinção. 0 

Pois quê, diz o inclit? cida­
dão arengando ao publico? do 
alto de uma janella do pah1c10 da 
Carr.afél: «que muito estranho~ e 
0 compungiu, quando em L1s­
bôa, no Terreiro do Pa_ro, s.ou­
be que 0 nosso torrão tao 1m­
JtOrtanh': era quas! desco­
nhecido, comparndo a Es1:ozcn­
de». l\ão há que ver: o Illustre 
cidadão, do alto de au~ nova 
gerarchia, esquecendo que a de­
licadeza não e uma palavra vã, 
refere-se a Espozende em te~­
mos desdenhosos, como se nos 
esp.erassemos de Barcellos gual­
quer coisa que não fosse mais ou 
menos aquilo com que sua 
Ex.eia nos mimoseou. E, co~ 
aq uelle saber de ex pe1iencias fei­
to, cai a fundo s?bre Espoze.nde, 
Povoa de V arz1rn e Famalicão, 
que tcntar;m roL~bar-lhe as suas 
melhores rreguez1as. . 

Pela nossa parte repudiamos 
tão honroso qualificativo, e ur_n 
dia mostraremo a sua Ex.eia 
que, se há ladrões, não fornos 
nós. 

O que é cert? é que sua 
Ex .ci.1 0 snr. Pres1drnte d.1 C. 
E. da e. i\l. Je Barct:llos, ac,1ba 
de patentear a tod.: a rentr. lllle, 
sobre ser um mau pol 1 '.1c?, 
n~o tem para os c<;>ncclhos 11 1111-

trofcs aque!J gentileza que era 
de esperar e que. levou alguns 
.seus coleg,1s, presidentes de rnu­
nicipios como eilc, e tanto ou 
mais amantes do tonno em que 
nascera a felicit.d-o pt Li ek­
vacno cie l3arcdos a cidade. 

· Sua Ex .. 1, o S11r. Presiden~l', 
toi muito infeliz na·; sti:is <IÍlr-

1) . j' n rn:icões. ois n<'io ( 1ssc que oar-
cel~-; er,1 dcsconhecid.t no Terrei­
ro do Pa~o ! Por quem é, Snr. 
Presidente; V. Ex.a d-!ve conhe­
cer aquel.1 frnsc do pri1J1eiro cst.l­
dist.z portu 1zds, o sr. Dr. Aft1nso. 

::, - B CosL1, q11andr> at1rn1av<1 que .1~- . 
celas era urn.1 pequena monarquia 
dentro d,1 Republic1 Portugueza. 

B.1rcclos desconhecida! 
E' con hccid.1, e àté de mais. 
Na distribuiç:to de benesses 

feita n,1 ~1o11,1rquia e não sabe­
mos se tambern na Republica, 
Barcelos teve mui ta m1is sorte 
do que Espozcnde. 

Fizeram p.issar-lhe á porta 
o c.iminho de ferro. 

Com elle vieram as fabricas, 
um certo dl'senvolvirnento, uma 
feira enorme, de que Barcelos 
vi\'e, e par.1 que concorre, talvez 
com 1 maior pJrte, o concelho 
de que V. Ex.ª desdenha até sen­
tir-se lrnmilludo por compara­
rem o se1t torrão tilo importan-
te -a Espozende. . 

Tah·ez que S. Ex.ª mod1fi· 
casse o seu modo de pensar, se o 
povo de Espozende, na co:n­
prcens~o nítida. dos seus deveres, 
em vez de enriquecer o mercado 
de Barcellos, com tudo quanto 
lhe sobeja, e onde paga por tudo 
licrnç<IS pes,ldisc;inus, fosse;~bas· 
tecer os mercados de \t 1,rna, 
Póvoa e Vib do Condt.:', onde 
as feiras são livres. 

Pensa V. Ex.ª que o peque­
no concelho de Espozende sen­
tiu diferença qu:rndo as fabricas 
de Barcellos desceram o preço 
da toneLd.1 de pinheiros? . 

Nenhuma; pode crer .. Quas1 
a mesm1 distancia fica V1an:i do 
do Castello, para onde .se faz essa 
derivacão, e nós contmuamos a 
vi \'er, ~em sentir a mais peque­
nina diferença. 

E' pe1a, Snr. Presidente, que 
se não dê o mesmo com o resto 
das mercadorias, que Espoze.nde 
exporta, em grande quant1cfa­
de, co1110 V. Ex.a muito bem 
sabe. . 

o que não é possivel hoje, 
pode akanç;H-s~ em !!1turo rela­
tivamente prox1mo. t quesrno a· 1 

penas de tenacidade, que Espo 7e~· 
de de,·e e ha-de ter, e entã!) \ · 
Ex .a con vrnccr-se-ha de que não 
é indiferente desdenhar de uma ter· 
rJ, por prqucna que sej.l, 9uando 
ns grandes centros deficilmente 
poder:1o viver s2m cl"1. 

Continúa. 
--~~~~~._,.,.. _____ _ 

"As aguas 
da Sande,, 

N · de' 1n:-iis insi ... rir , u ncn e 
'em assuntos ele rer:onhe­
cida importancia e n:iagnitu­
de, ljól'lnente quando podem 
conco1'1'.e1' p:ua o _ prngre..;so 
mntei·ial e para n vida econo­
micn de li m povn. 

Ternos alii, qnt\'-i dentr:o 
de ensn, á rn:\n de npr<1ve1-
tar, urntf< r·iquesa inculta, que 
é prncisn tirnr lucl'Os, que 
urge avolumai· o de..,emvol­
vel', pnra inte1·esse propl'la­
mente de E"pozende e para 
utilidade de todos qne rlela 
podem colhei' b~neficin~ .. _ 

O nosso nl'llgo da ed1çao 
passada mereceu um. ce~·to 
aprnço e despel'lou muito .1~­
tel'esse, a pon10 de no•; d1n-
g irem alou mas cartas com 

b . 
anim:id.,1·as referencias e que 
!'ão para nó-; rno.tivo de orgt~­
Jho e desvnnec1mento, mc1-
tando-nos a prnsegui1·, c1.nn 
entusiasmo. com todo o nhn­
co na pl'o'pngnnda clns á­
o·Úas da §aodP, dê-;se 
~11bl'ion;11 in e quasi e:;;quecí­
do ma.nuncial, ahi á.:; portas 
da \'Íln. 

Dernonslrnrla" e aponta­
das !"u!icieu1emente as ~U'\S 
qualidades mediein:1i", pot' 
Ili uitns e ums operndas, em 
chagas c1·011i.cns, ecz_ernas_ o 
outr a"i molest1as de pele, nno 
lrnvia que hesitai' em to1·n'.'l.l­
-as objecto de umn análise 
rignJ'O-;:i, . 

Ji; prnvnd:1s que fossom, 
~-cienti!icarnenre, ns su·1s qun­
iidaàes ternpeutic·\', Pº.'' um 
()u rnai" tücnic•>s, nu to1·1s·1dns 
e c11n-;ciencios11"', e<;lnva na-
1 u1·1d me11te indicndo n P'l'>"O 

que tinha a dai· n p1·11p1·ieta­
ri11 cl:I rnin:1 que ,, nca~o 
t:\1> p1·ovide11cinl1.nente lhe de­
p~11'1)1J, para seu 1ntel'esse prn· 
pt'io 0 p. 11 ·,1 ber!1 de K.:µn%en­
de e d·\ cnmu111dade. 

(~nl11e dizer·: n imediata 
c~'l:p!11rn1;:in e ir.tt~nsi!ic~c;ão 
d11s .... :1 fo111e de 11 11ue ... n-1rn-
p111ilia-"'e-n<h. ,. 

A ª"' n ncia lenn ri 1 d n l•,1-
rôµo ( Rn t'<:ellls), onde na ép.oca 
prnµ 1 i 1 n l1unrrn1<..hde ~0!1·e-

dorn colhe incnlculaveis be­
neticios, desenvolveu-se e 
ciiou foma eni curto espaço 
de tempn. A Empresa que a 
explora nufére largos proven­
tos anualmente, e o pequeno 
e desconhecido Jogai ejo de 
enttio e~tt'l li<>je trn11sf1>r11indo, 
metnrno1 fosendo num lindo e 
nprasivel ponto de cuia e de 
repouso. 

As ·águas da San-
de)) aqui a poucos passos, ás 

1 port~ .... de Es.pozende, mern­
f-. cem 0 relativo pequeno sa­
i crificio de qne parn ·ela~ .vol-
1 temos as nossas especiais a-.. ! t teuções, porventura de mflos­
. -d;idas com o seu d!gno pro­

prietario, e que dele-is nos a­
proveitemos. e delas .colha­

' mos, num futurn p1·ox1mo, os 
largos beneticios que nos po­
dem prnporeionn1·. 

Ela5 const:tuem uma va­
liosa riquesn, cntr~ ~utra~ 
que este abenc;oado 1·111c:10 ah1 
patenteia e que eslão por ex­
plorar e desenvolver. 

São os beneficios que a 
Nnturnsa, sempre próJiga, 
nos põe ante os olho~ e ~e 
que não nos ternos sabido ut1-
lisn r. ------···------
Dn. ANTONIO ~m SOUSA 

nismino 
Este cnnheciílo plumitivo 

dns boas letras po1·~uguês~s 
e nosso velho e quel'!do ami­
go, que demora longe d,a su.a 
l~spozende em terrns d A fri­
<'n, (Lou1·e11ço Marque!') on~e 
advoga eom .elevada profi­
<'ienci::i ns mn1s trnnscenden­
tes que ... tõe-.: de Direito, certo 
de que não faz.em m:il as musas 
aos doutur<·s, ci:'.1-se nmdn l) go'-· 
to de p· •eti~a1· nos momentos 
de lnzêr. 

E envin-nos, lâ do solo a­
fricano, uns engenhosos e o­
riainnli-. ... imos versos nns pa­
gi~as d~ «O Zoófilo)), com ª 
11 uctoris;i <.;iln d e os rep1·nd uzi ~·· 
mos e que com prnrn1· arqu1-
vnmos t-im «U Espoz.ClldcnseJJ. 

«U Zoófilo», qtrn de sua 
ex.ª recebernos, e que em ex­
li·ern<> r;enl1orados <1gn1 ~ece­
mn~ é 0 numero-spec1men 
de ~rnin p1:bticn1:ão que se 
propõe lançar ;1s bases p~t a 
urna liga cte dt>fe~n e ass1"­
sistPní'ir· nos nnimn1r.:: nn gr:>n-



... 

de e flore.scente cidnde co.n-
11ial, e insere nas suas 18 bri­
lhantes paginas vn1·ios arti­
gos de subido Yalu1· litern-
1~io e scie11Lific1l, muito lll'i­

trulÍ\'OS e mornlisadnre~, e in­
teressantes o nrt1sticos anun­
ci:is das casns cnmerc1n1s 

m~1is importnntes de Louren­
ço Marques. 

Gratas sa udnçõ~"' rw · snr. 
ds·. Sousa Riüeirn, ag1·adeci­
dos pela dupla nrrHJbilidnde 
e oxalá vnlle a lwnrn1·-11os 
com os pnmo1 es da sua co­
h bor:içi\o. 

·------···------
QUADRAS 

na areia de« Suave-;),{,ar » 

( ~ uma bar}l]ista) 

O Mar com a fina espuma 
Das ondus, a deslisar, 
Não míru a mais coisa algimu; 
Do que beijar-te e abr,içar. 

Por mais que fujds e escondas 
Us teus encantos, criança; 
E encubr.1s, nas suas ondas, 
Teus olhos côr-d.i-Esperança; 

Um di,1, com f.,ilsos laços 
E c(lnt manejas e traças, 
Cin;ir-te-há nos seus braços . .. 

ô 

E la se vao tuas grJças ! 
NEPTUNO, FILHO. 

~~---------·~·--------~~ \11'NIIDO 

CHRONIC~ SCIENTIFICA 

Dos volumes jé. publicadns 
na collecç:io Silva Vieira, que 
me foram ob-:,equio>:;;ain1~nte 

remetidos pelo seu editor, o 
que mais interesse c11n..;eguiu 
despertar, nn meu espir itr., 
foi o resumido trnbalho do ~r. 
Soeiro de Brito sobre Lin5 u.~­
gem infantil de P~rtugnl, as­
~unto que eu tencrono estudar 
detidamente, H1b um ponto de 
vista differen te, e :que me pa­
rece mais scientilico e justo. 

O sns'. Leire de Vasco11-
celos jà em t883 reunira nl­
guns foctns curiosos da lin­
guagem das_ erin~1çns purtu­
guezas, que msenu no opus­
culo Crntribwçks p.ira o estn­
do dú li11

0
'115w1 i11Ja11til, cnp. ll. 

A linguagem das c1i!nças 
é um p!'(1ducto repentino, 
1.:ri:1do, porque n'ele se ver·ili­
ca, comi' em todo~ os pltenó­
meno" da ,·ida, n lei d 1 evo­
luçi\o; ela f11rn1n-::.e pnr 11 ma 
~erie de c1e:,cirnenlo.., e tra11'\­
furmnçõe.;; qun ... i i11:1p1 e; iJ­
\'ei~. 11rns que !-'e 1ndorn corn­
piuar ás que llOS de-.<·n~ve a 
antrnp1ilngenia. O e--111d1l da 
Jingu:1ge111 ir1fo11lil, q11~ pr1d13 
furnr.ct•r vnlinso.:; 111aleriae..; 
parR a 1 es<1luci1•' rl·.l comp!PLO 
problema du 11rigt!nl da li11-
gunge111, e-.t[\ n1nd:1 lnng~ cln 
entrnr n'iJtll L' ;1mpo p1·a·1c•) de 

i 11 ve~liga<;:"t n, s u bo1·d in:1nd•1-se 
á ohse~·vnt;:"to verd::deirarnen-
te scientifica do focto, rias 
~uns Íc\C'es preduminantes. J ui· 
go tenintevisrn o mct1idu d'e<s­
!-ie e..,t urlo, dividind•>-o em du· s 
partes, uma co1·relativa á ana­
tomia cer ebrnl e n nu trn ligada 
com a physiologin da glotte, e ! 
é para e-.te ll'abalhn, perfeita i 
rnente no\'O, que estnu reu- J 

nindo observnções e eoligindo 1 

npolltnmfrnto-;. No proseguit· 1 

d'esle empenhi) f11i pa1·a mim ! 
uma ng1·adavel sur!JI'ezo a pu- J 

blicnçiio do snr. Sneiro de i 

81it11. l 
Nno é pnrn aqui fnzer n 1 

cri11c:1 documentada dºeste pe- :/

1

• 

queno liv1·0, que cnntêm nl· 
guns n~sel'tOs mernredores de 
ponde1·açtt0; comtudo obser- 1 

varei que as observnções do i 
snr. Soeiro de Brito teern o l 
me"-mo defeito elo.;; trabnlbns i 
de de P1·eyer, B. ?é1·pz, e ou- 1 

tros, isto é, ~e1· o resultado da 1 

ub-.e1·vaç:\o d'um !'Ó individuo, 1 

d'onde nfi.o pode, portnnlo, li:.:. 

deduzir-se uma regra geral. 
ARr..V,NDo DA SrLvA. 

Do n. 0 1663 do «Novo Diario de Anun­
cias de S. l\fig,1el-Açores>. 

Folk-lore Portuguez 

O f·ilk-lore pmluguê"i de­
ve altis..;t lnl)S se1·viços ao snr. 
Silva Vieil'n, di1ectol' da Re­
v .. st.i do lvfinho, auclüt' de dnis 
pequenns livros de trndições 
esposendense..,. e collec!nr iu­
f'arigwel d1>s dt)Clllnentos d~\ 
elhnologia in ll'l'a m nense. 

00111 n denorninnçt10 de Co· 
li:cçào Silva Vieiru, inici.,u este 
~ymp·1tico 11·aballrndo1· uma 
~er·ie de pu bl1Ci1ÇÕes .;;obre o 
folk-lure portuguez, cuja uti­
lidade nfw precisamos fazer 
sobresail'. 

A primeirn é devida á pe­
na dn :'OI', J. M. Soeiro de 
Br·ito, jú apret;iado píJr outl'OS 
lrnbalho-. de \'alor no d•>minio 
du demop~ycol >gia mwin11nl, 
e intit11h--.e: As Brct.is, cons­
tituindo nma cu1•iqs1 co11tri­
bui1;i'i.o pnrn o e-..tudrJ d 1 lite­
ratu1·a p 1pul 1r alemtPj rna. A.;; 
81·.Has é urna aldeia dt) C•lll­

celhn de M11r:1, cuj·t leuda é 
nssaz interes-,ante, np1·esen­
ta11dr1 1Jr11 raro1 pheuorneno, 
talvez Llllii:o, da metrica po­
pular. 

Dll rneo;;mo :i uctor· deve 
snhir bl'cve, n':1queln C1Jkrc;:\n, 
um n11vo trnb·dlro i111itul:1do: 
A poesi.1 popu l ir ale111 t,·j.rnil. 

lo n. 0 485, tle cO Tempo>, de Lislcoa. 

~ 9· - ~··· 

c:asa «HA V ANEZ.\· 
Em exposição 

Bicicleta; de co; rl1a e de passeio 
Vcnd ! a :>ro·nptu p<;{·llLIClltt> e a pn:,ta~ÕC>. 

'i,~ntit 1•ara ma .. e;•r 
ruo.Li-.\ mdh )r tinta que 
h.1, fr.tnC.!t.J, de Akx.rn~kr, ven­
de •l tyt).igr.iti.1 E~pou11de11 .e. 

-- ---~-
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1 ã de ~et(lmbro de io=s. 

LITt::RATURA 

Em dias que jà Li. vão 
Mil novecentos e tal, 
Houve uma rc\'olução 
No jlrdim municipal. 

Toda a gente ti1Jha medo 
De lá dentro penetrar; 
Mas a tropa, muito cedo, 
Já por terra e pelo ar, 

Já com bombas e pistolas, 
J'l com canhões poderosos, 
Cercou jaulas e gaiolas, 
Castigando os re,·oltosos. 

Houve fugas e traições, 
H'1uve sangue, gri1aria, 
E numerosas prisões 
Da revôlt:i bicbaiia. 

E p'rn tudo ser punido, 
E mais ninguem co::spirnr, 
Foi logo constituido 
Um tribunal militai'. 

Quem primeiro resrlondeu 
A's duras inquirkõe.; 
Foi o c2sal-oud eu­
Dos barulhentos ltões. 

Dísr.e o rei dos animaes: 
e Nós não somos nenhuns burros; 
«E quando a carga é demais, 
e Se damos os nossos urros, 

•Quer de noite quer de dia, 
cE' porque temos saudade 
«Do tempo em qu" se fruia 
«A maid franLa liberdade. 

•Não somos tol 11s; nem ursos. 
cNem nos podem comp:uar 
«Aos que lêem seus discursos 
cPor não saberem falar .. , 

A zebra, mal se e~pressa ia, 

Foi desde logo absolvida, 
Por provar que se quedara 
:\a mau'a normu de vida. 

A's a~uias, porque tentaram 
lr mais alto que o poder, 
Lego as azas lhe cortaram 

P'1 a toda a gente saber 
Que quem ou<ar ir alem 

Do que µrescre\"e a Censura 
Por bem pouco tempo tem 
A paz da ca'R segn ra. 

A seguir, e n~geBados 
De maus tratos, deshumanos, 
Vem depor, acabrunhados, 
l\farabú5 e pelicanos 

«Que é isto? meu Deu'! Não sei 
«P'ra que é (dil um) esta escolta, 
«Se ninguem, cà, d'esta grei 
cTomou part~ na revolta? 

«Por embirrarem comnosco? 
cCo'as nessas simµles maneiras? ... 
cSó por nos verem no rosto 
«O porte das santas freiras? ... 

cP'ra que tal perseguição? 
cP'1a que tanta zon.baria, 
«Se em pia meditação 
cPa~s:.unos a noite e o dia?> 

... 
.. 

* 
Estava o jury cançado, 

Já f .. lto de poc1encia, 
Pois que, ouvido e' le acusado, 
Se interrompeu ~ audiencia. 

Eis que, n'.!o muito deµois, 
Por perto da força armada 
P nssa uma junta de bois 
:?u mudo c.rga pes«da. 

E, vendo sob pri>ão, 
A'gnns d<•S prisioneiros, 
Entiaram nesta exclamação, 
Q <•e (n_ernece º' comµauhei r< s: 

s~ :1queles presos estão, 
cA's mãos de tantos galfarros 
«Têm quem lhe; dê casa e piio, 
cE nüo puxam cst< s carros. 

« ~ós cà lhe, damos os bifes; 
cD.mos·lhes leite e calçado; 
•Mas os rnios dos ratifcs 
"Só nvs tém espezinhado.,, 

* 
l<.' reaberta 11 audienci2 1 

E feita nova chamada. 
E a nnmerosa assbtencia 
irrompe de cambulhad:.. 

Logo, á voz do Promotor, 
li.' chama do o jacaré, 
E os macaco,, a depor. 
Outrosim o chimpanzé. 

Entreianto é accu•ada 
l'or um cabo, que a conduz, 
P1êsa ao macho, algemada, 
A [êmea do ave&truz. 

e Eu respondo (p'r~ o marido); 
Eu fa'lo, >e tu quüeres. 
• I.to fvi tudo tecido 
•Por intrigas das mulheres. 

•P'ra que nm. foram p1endcri' 
• Purque vens tu como rcu? .• , 
.Pt•r a gente espairecer 
•Co'o peito ·e peru;.s ao léo? .. . • 

Venh: m outros! lscarnco-osl. 

(Brada, irado, o Promntor.) 
Entra a l "·a do• macacos, 
Cheios de medo e rancor. 

Toma entllo o Presidente 
Trez pitadas de rdpé, 
M .. ndando com \'Oz ingente: 
•Levante-se o chimpanzé!. 

Aos co;t.nnes nada dii 
O h.imano protn·parcnte; 
Ma• coçando no nariz, 
Come~a, assim, insolente: 

•Não julguem, não, que nos comem ..• 
P'ra que nos prendem a nós? 
•se s<>mos os paes do~ homens, 
• Quem deve estar aqui sois vós. 

•Uefensora intransigente, 
• Da 1 l>f'rdade geral, 
«>~ào tolera a nossa gente 
.Q11e s~ malt1 ate o animal. 

•Vocês e mais as mulheres 
0 Só pen;am em fi6urar 1 

• !<: em todos os seus mesteres 
Passam a vida a imitar. 
Q.1ere1n :-er o que não sãoi 

.Aparentando riqueza; 
.Mas, i;e calhar, não tem pão 
•Nem dinhdro p'ra a despeza. 

"Deixem-nos câ a nó.< girar, 
E andai nesse reg.1bofe, 
• Q te a g"ntc só quer lynchar 
•o biltre do V..ironolf .• 

* 
* * 

Fiado o inlerrogatorio, 
E os debate> acab.ido<, 
Retira-se o auditorio 
Imitando os advog.dos. 
E o juri, que se escolheu, 
No que mais fez finca-pé, 
Foi nas respostas que deu 
Acerca do jacaré. 

.Que é valente, em demasia, 
.Sendo mestre na trair,;ão, 
Podendo pois inda um día 
Fazer nova ~ediçãô. 

"Porisso, désse o qu~ dêsse, 
"Era melhor desterral-o 
Onde o valente pudesse 
"Viver com todo o regalo. 

E' por fim 1 ida a sentença 
Condemuando os accusados, 
E, como relata a illlprensa, 
Poucos foram perdoados. 

P'ra os símios houve clemencid: 
(Irmão a irmão oe affeiçoa) 
Fi<04-se-lhe& residencia 

Li no sertil'o de Lisboa. 
E, quando vae a passar 

A kva dos condemnados, 
Ot1ve-se um tigre a berrar, 
Dizendo em férvidos brados: 

crOh! Santo Deus! quando é que ha de 
"Voltar a epoca antiga 
.Em que h:wia liberdade 
"E toda a gen.e era ainiga?! 

Souza Ribeiro 

S~ UU-LITERARIO-MUSICAL 

Constituiu uma {esta de ca­
ridade e fiLmtropia, para louvar 
e aplaudir com todas as véras 
d'alnu, ') s,1rau de domingo no 
Teafro-Chtb. 

1 Os seus promotores mira-
! i Y:llll a um nobre objectivo,-
! bendiciM os pequeninos orfãos 
1 • do Culeqio de S. Caetano, que 
1 ahi form un uma pequena colo-
1.· nia de férias e ahi estão, como 

de co<;turnc, em curto veraneio 
e em con\'i\.iu alegre, garrulan­
do C>'n os mewfos d.l tar.1. 

O descn~penho, se não atin­
giu o úcurne da Arte, como é 
natural em simples amcidores, 
teve, em al~uns numeras, lam­
pejos e SPbriedade de brilho. 

A c.1s l esteve á cunha, co­
mo vaticinaramos. 

Nem outra coisa era de es­
pernr, d:it~os tis fins altn11stas 
que o origmaram. 

Os nc.issos êm boms aos bcm­
fazejos promotores e coopera­
dores. 

. -
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Vlslia honrosa 
O~ JORNALISTAS DO POP.TO 

EM ESPOlEilDE 

; ridt~11ie e linda P1·ince­
za do Câ\'ndo, te\ e a honrn de 
aculhe1· em seu seio um gl'U­
µo de jornali~~as portuen.;,e=­
no ultimo dorn111go. 

Se a recepç:·w feita nos 
dignos represe~ltant~s do jo~·­
nalisrno da Invicta cidade n:1o 
a~sLl lllill 0 aspecto dns grnn-· 
des solem11idades, das fe.-:.ta.;; 
que marcam e perduram pe­
lo brilhnnti:;;mo, teve comtu­
do a reve..,til-a um cunho, ex -
pirntnneo e i11ti~no: de gentil 
e bizt\l't'f\. hosp1tal1d:,de, que 
muito devel'ia 1e1· cnlndo no 
e~pirito dos ilusu·e-; ~i:sitnnte'i. 

Muitos espozendeni;;es ~ó 
tardiamente tiveram conhec1-
meulo da chegada dos seu.;; 
simpnticus e di~tinctos ho;;;pe­
de;;;,' e poi· es"'e motivo nãn a­
coneram a recebel-n~ nem 
lhes fui dado o prnze1· decom­
participni· das homenagens 
que 1 hes furam prestadns. 

o Espozend.:nse, P.nra quem, 
parece, qual~~er pigmeu .ºu 
pobre de esp1r1to teve o P~ o­
posito de tnr~~r desconhec,1d;~ 
tão honros' v1s1ta, pl'Otesta ,\O'i 

ilustres conÍt'l\des a sua hu· 
mild"' mas lenl cumnrada­
gem, com.o a11tig0 e fil'rne ba­
lual'te da 1rnprema locnl. 

' 

1 

1 

v.1ções de preço em certos pro­
dut·'.)S que nãv estão em propor­
ç~o com o .1gr;wamc11to que do 
imposto result1. 

A boL1ch.i subiu de preço por 
uma forma re\'Pltante. 

~o quilogramJ de bohch.l de 
agua e sal o aumento foi de ).:ioo 
ou ) o 010 e n;is outras b 1,1ch.1s, 
doces (M:Hia, torr~da, etc.) de 
5.:t'OO Oll 50 OJO. 

Corno se justifica tão cxces­
sivJ elevaçãCl de preço? Podera 
haver mais escandal0so assJlto 
á bolsa dos consumidores? 

da Bonança, pr ox i mo ao mar, na 
freguezia de Fão, ~endo muito 
concorrida de forasteiro~. '-----···------Amanhã lerá lugar em S. Paio 

1 d'Antas,desie concelho, a populi!r 
romaria a Nossa Senhora do Re­
medios, onde costuma concorrer 
muito povo rias freguezias cir­
curnvisinhas. 
-----i...::ic~r-- ----

EmPerelhal, B:ncelos, lam. 
bem se re:ilisa amanhã a popu­
lar festividade a Nossa Senhora 
do Alil'io. 

E n~o se alegue q ~re se trata ' 
de produtos de luxo. A bolacha 
tem um papel importante, na ali 
rnentação de crianças, de doentes, 
de \'aletudinarios. 

. ICc•gata. no Uav!ldo 
A manhã, domingo, lerá lugar 

no nosso Ca\'ado a regata de de­
sempate e11tre o Clnb Fluvial des­
ta vila e o Fluvial de Vil1 do 
Conde. 

Providencie o Gonrno, alias 
ir-se-ão multiplicando as eleva­
ções do preço curn o consequen­
te aEravamento do custo da vida, 
que ._,~tingirá proporções intole­
rave1s. 

A.ssistencia 
Foi publicado um decreto de 

reorganização das Misericórdias, 
segundo o qu11l 6crn1 as Câ­
maras M unicipa:s obrigadas a in­
serir nos seus orçamentos subsi­
dias para as Misericórdias dos 
seus concelhos ou para organiza­
ção de assistências que mante­
nham hospitais. 

·-----···------

' 
i 
1 

1 

~--------------~--• Eeos da Bt"ira .Ha1•)> 
Deixamos r!e receber desto nos-

so aprecia,·el cole2a ria vísinhl 
Fãr, os nulJleros i5, t.6, i 7, i8 
e i9, q~ie snlicilamos para o nos­
so arqu1ro. 

1 -----···-----· 

/ PELO CONCELHO 
C'.l.li'J~ _.\. l)E Fl O 

O~ OE~.\~TRE~ .DE AUTO~IOVEL / 

A policia de Berlim desco­
briu a existencia do Club dos 
Suicidas, rnjos membros eram 
obrigados :i nntar-se em dia cer­
to. A maioria dos soôos eram 
aristocratas russos que viviam de· 
salentados tLt sor~c, no desterro, a· 
pós n triunfo da revolução russa. 

Haptis111os- Na igreja 
matriz foi haptisado no dia i2 
um filhi1d10 dos srs. ~hnoel Gon­
çalves Calatate e D. Candida Lu­
cas Calaf:ile, receLen lo o nome de 
Euriro. 

Foram padrinho' os tios rna­
tr,rnos snrs. Antouio Gonçalves 
Calafate e Hdena Trindade C·da­
fa1e. 

Os desastres de automovel 
durante o mez findo, segundo .as 
notas de um curioso, e no peno· 
do de quinze dias. foram: 

Em Lisboa, 2 mortos e I 4 
feridos; Porto, 9 feridos; Vila d.o 
Conde, 1 morto; Elvas, 6 fen­
das; Fátima, 2 mortos e I 5 fr­
ridos; Pampilhosa do. Botão, 2 

mortus e 1 ferido; Cu na,, 5 mor­
tos· Fiaueira de Castelo Rodri­
ºº' 1 ~rido· Ai ruda dos Vinhos, 
~ l~Orto·" c;stro Daire, 1 frrido, , . 
Pombal 1 morto; Gmmarães, 2 

feridos; 
1

Braga, 1 morto e 9 ~eri­
dos; Cald,1s J.1 Rainh,1, I f~ndu; 
Larnego, 5 feridos: .Mirandela, 1 

morto e 20 feridos: Figueir,1 da 
Fol, 1 ferido; Arn,uante, 5 fe~i­
dos; Sintra 1 ferido; Albcrgana, 
5 feridos; Az,1mbuj,1, 1 . morto; 
Elvas, 2 feridos e nu cammho do 
Senhor da Serra, ) feridos. 

A estatistica não está co:i1ple· 
ta, mas só neste ap.rnluJo, que 
que representl um trabilbo atu- · 
rado rnntamos nad.1 mrnos de 
17 ~ortos e 10 5 f~ridos, .1:111 de­
sastres de automove1s, devidos, na 
sua maioria, á impre\·idenci.i e f.iJ. 
ta de cuidado dos respectivos 
chaujfi urs. -----····----O :sssalto a bolsa do 

c1•n~omidor 
O novo tributo s!)brr o açu­

car serviu de pretexto par.t ele-

Onde falta a fé em Deus, as 
cousas mais absurdas tornam-se 
p'.JSSIVelS. 

----0'.llWllW·•·------
.Jo1•nalistas dess•~u·­

til'os 
Com Jeslino a Viana-tlo-CH· 

1clo, onde :;e d11 igiam cm pas-;eio 
rle confra1crni:';1ção, pas•aram do 
mingo aqui, e111 antomoveís, 05 

repre:'e11ta111es eh imprensa rles­
po-r1i~·a do Porl11. 

Os iluslrf's confrades, á sua 
pas~ageni por E~poze11de. deixa­
ram-no~ as ~11<1s sanrlaçõcs. e, 
si111ultanPa111rulc, a ltHlo o µoro 
desl'l vil.1. 

E111 11omc dos cspozendenses 
e no nlisso proprin, 1etr1bnimos­

! lhe:; eo1d~.tl11:cn e a catil'é.111le gen· 
Lilesa. 
----------···~,...._..,, __ 

O~)erl.~rlos t~m 1»asseio 
Pa5:-;a111 arn rnhã, do111i11g" nes­

ta vila em duas calllionele~. e de 
' pas~eiu il f11rn1o~a praia da l'o\'na 

' dt~ V,1rzi111, ns ü11era11os da Fa­
brica Social B ararc•11se. 

-----···,-----
§t•nh1n•a tia Bonança 

R •al1sou-~e 110 ultimo domin­
go, 9, esta festividade, uo logar 

-Recebeu lambem o baplis­
mo uma filhinha do sr, Antonio 
Ra11105 de Oliveira e de Aílelina 
C:ndoso Oliveira, com o nomr! de 
M1ria Rosalia. 

-Reali~ou-sc aqui, no do­
mio~o passado, a fes1a da Senho­
ra da Bonança. 

Tocou a banda do luternato, 
afluindo muita gente ao piloresc[I 
local. 

-Esmo doentt"s, rom gra"ida­
de, os s11rs. Lanr indo Correia da 
Co:-:ta e ~:rn1eli11da da Cosia. 

RecelJera11, os ~acra111e11 • os. 
e. 

CO~lUNICADt)S 
C, ~a1•ao -Os nos­

sos bombeiros. 
..• Snr. Director de O E5pozendense. 

O sarau de sab:1do, no 
nosso Teatro-Club, em beuefi- 1 

cio dos Orfào'i do Colegio de 
S. Caetnnll, de Braga, foi um 
espectacul1i nl'g11.ni'iacl11 pela ' 
fina flol' da elit~ espozcnden-
se. 

O "'eu gesto é digno dos ! 

rnnis rnsgadn ... e11co1nios, e eu 
nilo llio-.. regntei11 nem enca­
reço, pü<\lo-que auxiliai' n po­
bresa :srj' 11 m dever de todos 

nós, p11r um impulso n~to dos 
cor·ações bem ÍOl'mados. 

Correu satisfatoriamente 
' mesmo bem, a linda festa dos 

O dãos. 
A Pa-v tna e º" córos-ex­

plendidos. Os rnonologos re­
citados por· di\•ersos cavalhei­
ros, fornm diros com certa 
arte, ei;;pecialmente pelos Or­
fãos. 

No diá/010 não foram mui­
to f~lize-; os' persona!?en" que 
o disseram. Na Geral não se 
percebia nada. 

Semelhavam uns ... m1-
micos gesticulando. 

* 
* * 

Pena é que a élite, a mo-
cidade doirnda da. nos~a terl'a 

' se não solidai i..;e e resnlva dar 
uma l'écita ern benelicio dos 
nossos bnrnbeiros. 

A sua Associaçflo é p·obre 
e necesita que a auxiliem. 

Pelo relato dos jornaes 
diarios temos visto como n'ou­
trns localidades se prestam 
1rnxilios e beneticio", com uma 
dedicação e cai inho adrnira­
veis, a esses obreiros do Bem, 
e se procu rn fazer prospernr 
e:'.'ltas tii.o simpaticas :1gremia· 
ções. 

Aqui, não. Não se traia de 
fazer progredir a Associação local· 

' ' es1a como lançada ao despre~o, e 
os seus poucos bombeiros são tra­
lauos com desdem. 

Sõ se pensa cm ac10:; mesqui­
nhos e em satisfJzer vaidades ba­
lofas! ... 

Amador X. 

A.o Sn1•. l'tl. H. dos 
-Uondeeorados!-

Se quer merecer uma conde­
coração e que eu responda as 
suas afirmações balôfas, provan­
do-lhe que uma - ouviu? só 
urna! ... -é verdadeira, desmas­
care-se, diga o seu nome, deixe 
o vil anonimato. 

E para const.n~ lavrei-indu­
bit.i-ve !mente sem concurso -o pre· 
Sl'nte que foi e vai por rnim es­
crito, revisto, conferido e con -
certado, flrm:ldo, e por fim .. _ 
nublicado. 
· [spozende, q. de Setembro· 
de 1928. 

:João José Garcia de Freitas. 

F-' lNCELAOAS 

Esld pla11l,1 é ong1uar1a do 
celeste Impcno e as suas folhas 
süo aproveitadas para a µ1 epara­
ção de uma bebida aromalica e 
e~timnl;intc yue se ch;11na o eh{). 

Os 01ie11tais usam esta bebi­
da sem aç1,car, euqua11to que os 
ocideutais ,1 cgra geral ,gostam dela 
bastante assucarada. 



S.10 r111i~ lambareiro~ ... 
A iclade em qne o chá pro­

duz rfeitos he11cfiros on noc1ro:'. 
é o tomado em rreanç:i. 

~Jaj-; farde, qu;111rl1) adult<1s, 
essas µe_s~ô:ls demon:;lram lwm o 
processo e modo como lhes foi 
ministrado. A alitn h', o gc~to ... 
o nada m:\is indif1 1 r<1 nlfl são ex- ~ 
lralo<; qne revelam bem a l\lli\ crna· 
lidadP. A uns da-llws para se­
rem extremamente dclic~1dos sen1 
:ifectaç'io. A 01111os rlá lltc:-i para 
St! exibirem erll pohli1:0 como 
palhaços dt! feira e de q11c IPmns 
um e,<;pecimen ri 110 h11rgo <hndo 
a irnpres :"to de qne já atillyin o 
cüm11lo da ddiwdezrt. 

Não é nenhum rotv, e um p.J­
ralta chie da holwmia ... sabe 
contar dinheiro. Este personagrm 
é victima de nrn.1 drwnp haslan­
te, contagiosa-falta Je <li', dornça 
esia que ataca grande parte da 
li u :11a11 i d acl e. 

Todav1:l, o 11nsso hero1, ro•n 
aparencias de cnudc, encara a vi­
da filosoficame11le, tal qnal um 
Adónis ü espera a todo o momen­
to qne uma borboleta e11di11heira­
cla lhe core a enfermi1lude. 

Com que sonhas! ... 

Pau 13ranco. 

A.gTa<lecitnen f.o 

AllJino M lrLins Di.is de 
·Faria, prof essur na frc­
gnesia de Furjães, resta­
l!Plec!dn jú da grave en­
ie1'n11da de q11e o a<.:ometcu, 
vem, por este meio, pa­
tentear o seu rec1m heci -
monto a !.odas as pessoas 
que, dnl'ant<~ a 111esrna en­
fénnirlade, se inter:1 ss<1rarn 
pela suél saúde. quer Yisi­
taudo-o, quer 1"-''í' qual­
quer outro meio. 

:\ tnd( •s u seu agl'ade­
cimeoto. 

!lnndeirns, 

Noras e nsndas. 

Aluga pur prcç. is mm-
1.lJ raznavnis, :\11Lí1nio 
1 )uarU1

- ~nntpu de S .. Jo. 
~é-BARCELU lS. 

--~····------
PA3SAPOHT!iS 

1 g·encia lir-c1zi ! 
DE 

ANiONIU lUP~S RüJ!l!Gllf~ ~,AI!. IA 
Pn.:ferir esta 1\gc:ncia l: ter a 

cc1 tez,1 de ir '1'1 seu dcst ino d.:11 · 
tro d.• m.1ior h•galid.1dt'. 

.A1t 1nio L'>~•-~ H .. J l i ! te-; l".\reLL 

Far1nna P~Hurat FerrnginM! 
da far:ucla Franco 

P.:.~$ f:lt.-inha C UM preclOSO i:ied!C&· 
mento pe1a sua ac~ão tonica reconstltn· 
lntc, do mais recu11hecido pro\· eito º"" 
pessoas anemlcas, de constltuicão h aci., 
P., cm geral, que ~arecem de 1orças no 
org~1ilsmo, é ao mie:imo tempo um exce­
!-:utc allmelito rcp.u:-do1·, de facll dige:r 
táo, ul•Hs;;imo pam pessoas de estomago 
d~UI o:: cdermo, para convalescentes. 
pcs~cris ld~s:.is ou creanças. 

E~tá leg.ilmente autorizado e 11ril· 
•:illgi:.Jo. 

Pe<lro f rance & ~ 
!li(l'O~ITO GERAL 

1111 /\ IJt! RELEM, 147 - LISBOA 

J>apel plissado 
Q uc serve para mui tas apli­

caçõ1.:s, cm todas as côres e mais 
unrn, a prrç(1s sem 1 ival por pc­
ç.1 ou ;io metro. Grande so1tit1o. 

{'a~a. •li AVA ri E ZA)) 
Já che? ou um lindo e v,1-

r i:1Jo sonido de 
< A "1: P ~: ~'- C ~~ :r tií. S » 

_ _,,..,,.....~ .•. ~ .... -

ã de ~etembro de 19~8. 

El)JÇÃO ~10NU~rEN1,AI~ 
·-··················-·····-·-········-···-····-·····-

A Historia Ilustrada da Literatu-
ra Portuguesa 

F'crmoto 3::3 I< 25 

•~m tomos mt'nsars de 3~ p;aginas, optiu10 
pnpPI conché, mugnllkamente ilnsh•ados. 

E CO~TEU,l: 
biografias completas, 1 elratos, vistas, costnmrs, monLJmentos, rostos 
de edições raras. mannscritos miniaturas e fac-similes de autó· 
grafos, em soberbas gravmas, algumas das quais UOHS TEXTE, a 
côrns. 

CONSTITUINDO 
um precioso alhnm em que pela primeira Yez, entre nós, se reune 
nmii tão completa e cnrinsissima documentação gráfica, A; tigos de 
especialisados pro/'esso1·,,s e l1te1·âtos d.; noute consctg1·ado. 

( ·'nda ;orno 10$00 
A!li~l~ATl:lllA : 

P 1·eços, lnclnlnd,., embafage11s 1 eforçadas 
CONTINENTE E ILHAS: 

.\~sinatnra espec al de cada número ~aíndo mensal-
mtnte e pell) correio, contra reembôlso (só pura u 
co. tinente e dlrns) 

Assinatma (pa;.>amento ndiantado) 

África Ol'll"ntaf. OcMePt.1f e l~s1>a-

3 mrses 
83WO 

:; m~scs 
GtFOO 

!;rgistado 

nha 3.j .. ijQ 

lodfa, 1::acau e 'D'l:.1101• ~G:t.-00 
Esh·:mgelro . 37600 

c·:ula ao1110 :ll'OISO, ílâO inelnindo 

G7«00 
79:'00 
72600 

11600 
1 ano 
.128600 

132~00 
·t3h'OO 
l42bOO 

po1•te e entbaln~em - 10$00 

Pi:i~IUUOS âs Uva·ar:as 1UL!,.\UU e !l; ~R'l'H '.·D 
:13, 'lU:l G:a-1·ett. ;d 

. ,f~BIOA. 
lss~ua-sc nesta, vlii~ o, f,h'rarl:l Es1•ozea1lcn~e, li ua Dh•dta. 


